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Mais de R$ 230 bilhões 
em crédito com o Governo Federal.

Conte com o BB.

É a força que nasce desde a agricultura familiar e cresce 
para movimentar a economia do país inteiro. 
E onde tem agro o Banco do Brasil está presente, 
com crédito, parceria e desenvolvimento.
A força do agro vem da nossa gente.
E o Plano Safra é crédito para toda gente do agro.

Fale com seu gerente e conheça
as condições especiais.
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Saiba mais em:

bb.com.br/agro
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Startups garantem
inovação no setor

Projeto Avança Café fomenta o empreendedorismo, com a criação e desenvolvimento 
de empresas criadoras de tecnologias inovadoras para a atividade

O projeto Avança Café, criado em 2019, 
continua a gerar resultados expressivos para 
a cafeicultura brasileira. A iniciativa tem im-
pulsionado startups que hoje ganham pro-
jeção nacional e internacional, trazendo mais 
tecnologia, inovação e oportunidades de ne-
gócio ao setor. Um dos exemplos mais mar-
cantes é a CertifiCafé, que acaba de conquis-
tar o AgriMatching2025, uma das principais 
competições globais dedicadas a reconhecer 
e incentivar soluções voltadas à sustentabili-
dade e à eficiência produtiva no campo.

A história da startup mineira é vista 
como um caso de superação e evolução. 
A CertifiCafé integrou a primeira turma do 
Avança Café, em 2019, quando passou pelo 

processo de aceleração promovido pela 
Embrapa Café, em parceria com as universi-
dades federais de Lavras (UFLA) e de Viçosa 
(UFV), situadas no Estado de Minas Gerais, 
além do apoio da Organização das Coope-
rativas do Brasil (OCB).

Hoje, a empresa ocupa lugar de desta-
que entre as certificadoras de café no país, 
com uma base que alcança aproximada-
mente 27 mil propriedades rurais. Entre 
os clientes está a Cooperativa Regional 
de Cafeicultores em Guaxupé (Cooxupé), 
maior cooperativa cafeeira do mundo. A 
atuação da CertifiCafé vai além da certi-
ficação da qualidade: a startup promove 
práticas agrícolas sustentáveis, colaboran-

do para que produtores agreguem valor 
e se posicionem melhor em um mercado 
altamente competitivo.

Em abril de 2025, em Ribeirão Preto 
(SP), os sócios Mauro Junior, Luciano Oli-
veira e Leonardo Diniz celebraram mais 
uma conquista ao receber o primeiro lugar 
na categoria “seed” do AgriMatching 2025. 
A edição reuniu 45 startups, distribuídas 
em três estágios de maturação: pré-seed, 
seed e série A. A vitória confirma o impacto 
do Avança Café como um motor de trans-
formação na cafeicultura brasileira, estimu-
lando o empreendedorismo e a inovação 
tecnológica em um dos setores mais tradi-
cionais da economia nacional.

SOLUÇÕES PARA O SETOR
O coordenador do Avança Café, pesquisador Antonio Heberlê, avalia que o projeto, atualmente na sétima edição, tenha alcançado 

a sua maturidade como modelo de desenvolvimento de empresas emergentes no formato de startups. “As soluções tecnológicas 
que saem desses núcleos de pré-aceleração apresentam respostas surpreendentes, como é o caso da CertifiCafé, e a premiação 
recebida é mais um fator que incentiva a proposta da Embrapa junto com as universidades. São soluções obtidas com rapidez e 
adequação aos problemas do setor produtivo que, de outra forma, não seriam obtidas”, diz o pesquisador.

Para o chefe-geral da Embrapa Café, Antônio Fernando Guerra, “os casos de sucesso deste programa são vários e nos 
impulsionam a continuar apostando nas ideias da juventude empresarial, que, com imaginação e criatividade, apresentam 
soluções rápidas para problemas da cafeicultura. O CertifiCafé nasceu assim, apostando numa solução inteligente para os 
pequenos produtores e hoje tem a sua proposta reconhecida e premiada”, completa o dirigente da unidade.

Certificadora mineira venceu a 
categoria seed na AgriMatching 2025
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Startups foster innovation 
in the sector

LABOR WEIGHS HEAVILY
Advance Coffee coordinator and 

researcher Antonio Heberlê, evalu-
ates that the project, now at its sev-
enth edition, has achieved its matu-
rity as a model for the development 
of emerging companies in the format 
of the startups. “The technological 
solutions projected by these pre-ac-
celeration nuclei come up with sur-
prising answers, as is the case of Cer-
tifiCafé, and the award received is just 
one more factor that encourages the 
proposal by Embrapa, in connection 
with the universities. These are quick 
solutions, adjusted to the problems 
of the productive sector which, oth-
erwise, would not be achieved”, the 
researcher concludes.

In the view of the chief executive 
officer at Embrapa Coffee, Antônio 
Fernando Guerra, “the success cases 
of this program are numerous and 
drive us to continue betting on the 
ideas of young entrepreneurs, which, 
with imagination and creativity, come 
up with quick solutions for coffee 
farming related problems. The Certi-
fiCafé was born like this, betting on 
intelligent solutions for small-scale 
farmers and now its proposal is ac-
knowledged and receives awards, the 
officer of the unit complements.

The Advance Coffee project, created 
in 2019, continues generating expressive 
results for Brazil’s coffee farming activi-

ties. The initiative has propelled startups 
now nationally and internationally pro-
jected, inaugurating new technologies, 

innovation and business opportunities 
for the sector. One of the most remark-
able examples is known as CertifiCafé, 

Advance Coffee Project fosters entrepreneurship, with the creation and 
development of companies that encourage innovative technologies for the activity

which has just come as winner at A gri-
Matching2025, a major global contest 
devoted to recognizing and encouraging 
solutions relative to sustainability and 
productive efficiency at farm level.

The history of the Minas Gerais startup 
is viewed as an example of resilience and 
evolution. The so-called CertifiCafé was 
an integral part of the first group of the 
well-known Advance Coffee project, in 
2019, when it went through the accel-
eration process promoted by Embrapa 
Coffee, in partnership with the federal 
universities of Lavras (UFLA) and Viçosa 
(UFV), located in the State of Minas 
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Gerais, besides relevant support from 
Brazil’s Cooperative Association (OCB).

Now, the company occupies a promi-
nent position among the coffee certifying 
companies in the Country, with a basis 
that comprises approximately 27 thou-
sand rural properties. Clients include 
Cooxupé (Regional Coffee Producers Co-
operative in Guaxupé), largest coffee co-
operative in the world. CertifiCafé opera-
tions  transcend quality certification: the 
startup promotes sustainable agricultural 
practices, thus collaborating toward farm-
ers’ chances to add value to their product, 
whilst occupying a better position in this 

highly competitive market.
In April this year, in Ribeirão Preto (SP), 

partners Mauro Junior, Luciano Oliveira 
and Leonardo Diniz celebrated one more 
conquest when they came out as first in 
the category “seed” at AgriMatching 2025. 
The edition attracted 45 startups, split 
into three maturation stages:  pre-
seed, seed and series A. The victory con-
firms the impact caused by the Advance 
Coffee project as a transformation agent in 
coffee farming in Brazil, encouraging en-
trepreneurship and technological innova-
tion in one of the most traditional sectors 
of our national economy.

Certifying company of Minas Gerais came out 
as seed category winner at AgriMatching 2025
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Tecnologia para
auxiliar o produtor

TREINAMENTO DE OPERADORES
Em agosto, a Epamig reuniu teoria e prática para capacitar cerca de 80 profissionais que atuam diretamente na fiscalização 

agropecuária em diversas regiões do Estado. O treinamento foi desenvolvido em parceria com o Instituto Mineiro de Agropecuária 
(IMA), com o objetivo de atender às demandas específicas da instituição quanto ao uso de Aeronaves Remotamente Pilotadas 
(ARP). As atividades foram conduzidas pelos professores e pesquisadores da instituição, Thiago Furtado, Charles Cardoso e 
Reginaldo Miranda, que compartilharam experiências em tecnologia aplicada ao campo e formação técnica especializada.

“Foram dias intensos, de muito aprendizado e com desafios. Na parte teórica, tratamos de temas como legislação vigente, 
segurança operacional, registros das aeronaves e cadastro dos pilotos. Já na parte prática, os participantes configuraram controles 
e sistemas embarcados, testando sensores de colisão, modos de voo e funções inteligentes de acompanhamento de pessoas, 
veículos e objetos em movimento”, relatou o pesquisador Thiago Furtado.

Segundo ele, os exercícios práticos também incluíram simulações de situações reais, como voos livres, alteração do ponto de 
retorno automático e uso do alarme de localização da aeronave. “A integração entre teoria e prática possibilitou o aprimoramento das 
habilidades técnicas de operação e a compreensão das normas e aplicações das ARPs nas ações de fiscalização”, completou.

A Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (Epamig) tem aplicado 
recursos de sensoriamento remoto e agri-
cultura de precisão no acompanhamento 
de culturas como café e grãos. O moni-
toramento é realizado por meio de ima-
gens captadas por Veículos Aéreos Não 
Tripulados (Vants), tecnologia que vem 
ganhando espaço no campo pela capaci-
dade de oferecer dados detalhados sobre 
as condições fisiológicas das plantas.

No mês de abril, os pesquisadores Mar-
ley Lamounier Machado e Vânia Aparecida 
Silva representaram a instituição no 21º 
Simpósio Brasileiro de Sensoriamento 
Remoto, em Salvador (BA), promovido 
pelo Instituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (INPE). Durante o evento, foram 
apresentados resultados preliminares de 
dois estudos que exploram o uso de dro-

nes no diagnóstico de lavouras.
Um dos trabalhos, intitulado “Avaliação 

de índices de vegetação por imagens de 
Vant para a estimativa da produtividade 
do café”, busca identificar quais índices de 
vegetação apresentam maior precisão na 
previsão de safra do café arábica. As aná-
lises se baseiam em imagens coletadas nas 
estações seca e úmida, com foco na melho-
ria das estimativas de produtividade.

A pesquisa integra o projeto “Moni-
toramento espectral para estimativa das 
condições hídricas de áreas cafeeiras”, co-
ordenado por Margarete Marin Lordelo 
Volpato. A iniciativa teve início em 2020 
e conta com a participação dos pesquisa-
dores Marley Lamounier, Vânia Silva e Va-
nessa Figueiredo. O estudo recebe apoio 
financeiro de instituições como Embra-
pa Café, Consórcio Pesquisa Café, INCT 

Café, Fapemig, CNPq e Capes, e está vin-
culado ainda a projetos coordenados por 
Aurinelza Batista Teixeira Condé, que têm 
entre seus objetivos o fortalecimento da 
agricultura de precisão.

Outro trabalho, “Avaliação de índices 
de vegetação por imagem de Vant para a 
detecção de estresse em culturas de mi-
lho, soja e feijão”, foca na criação de mo-
delos matemáticos que permitam iden-
tificar sinais de estresse nessas lavouras 
por meio de imagens aéreas. O estudo 
reúne diversos especialistas da Epamig, 
entre eles Fábio Aurélio Martins, João Ba-
tista Reis, João Roberto de Mello Rodri-
gues, Margarete Volpato, Rogério Faria, 
Thiago Ladeira e Thiago Furtado, além da 
participação da professora Vanessa Cris-
tina Oliveira de Souza, da Universidade 
Federal de Itajubá.

Drones e agricultura de precisão contribuem para o monitoramento
das lavouras e na tomada de decisão no dia a dia da cultura

Procedimentos podem ser agendados
a partir do telefone celular
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The Minas Gerais Agricultural Compa-
ny (Epamig) has applied resources from 
remote sensing and precision farming on 
coffee and grain crops. Monitoring ser-
vices are carried out by means of images 
captured by unmanned aerial vehicles 
(UAV), technology now gaining momen-

tum in farm activities for its capacity to 
supply detailed data on the physiological 
conditions of the plants.

In the month of April, researchers Mar-
ley Lamounier Machado and V‚nia Apare-
cida Silva represented the institution in 
the 21st Brazilian Remote Sensing Sym-

posium, in Salvador (BA), promoted by 
the National Institute for Space Research 
(INPE). During the event, there was a pre-
sentation of the preliminary results from 
the two studies that explore the use of 
drones in farm diagnoses.

One of the papers, titled ìEvaluation 

TRAINING OPERATORS
In August, Epamig brought to-

gether theory and practice to train 
approximately 80 professionals who 
are directly involved with agriculture 
inspection services in several regions 
across the State. The training sessions 
were carried out in partnership with 
the Minas Gerais Agriculture Institute 
(IMA), with the aim to comply with 
the specific demands of the institu-
tion as to the use of Remotely Con-
trolled Unmanned Aerial Vehicles. 
The activities were conducted by 
professors and researchers of the 
institution, Thiago Furtado, Charles 
Cardoso and Reginaldo Miranda, who 
share experiences in farm technology 
and specialized technical abilities.

ìThese were days of intensive 
work, challenges and learning. As far 
as theory goes, we focused on themes 
like legislation in force, operational 
safety, aircraft registry and pilot li-
censes. As for the practical side, the 
participants configured controls and 
embedded systems, testing collision 
sensors, flight models and intelli-
gent people follow-up procedures, 
vehicles and moving objectsî, said re-
searcher Thiago Furtado.

According to him, all practical ex-
ercises also included simulations of 
real situations, like free flights, altera-
tion of the automatic return point and 
the use of aircraft localization alarms. 
ìThe integration between theory and 
practice has led to the improvement 
of technical operational skills and to 
an understanding of the UAV stan-
dards and applications in inspection 
servicesî, he concluded.

of vegetative rates by UAV images for esti-
mating coffee productivityî, seeks to iden-
tify which vegetation rates provide higher 
precision in Arabica coffee crops. These 
analyses are based on images collected in 
dry and wet seasons, with the focus on the 
improvement of  productivity estimates.

The research is an integral part of the 
project ìSpectral monitoring relative to 
estimates of the hydric status of areas de-
voted to coffeeî, coordinated by Margarete 
Marin Lordelo Volpato. The initiative start-
ed in 2020 and relies on the participation 
of researchers Marley Lamounier, V‚nia 
Silva and Vanessa Figueiredo. The study re-
ceives financial support from institutions 
like Embrapa Coffee, Coffee Research 
Consortium, INCT Coffee, Fapemig, CNPq 

and Capes, and is also linked to projects 
coordinated by Aurinelza Batista Teixeira 
CondÈ, whose main objective consists in 
strengthening precision farming.

Another paper, ìEvaluation of vegeta-
tion rates by UAV images for detecting stress 
conditions in crops like corn, soybean and 
beanî, is focused on mathematical models 
that make it possible to identify stress symp-
toms in these fields by means of aerial imag-
es. The study comprises several specialists 
from Epamig, among them, F·bio AurÈlio 
Martins, Jo„o Batista Reis, Jo„o Roberto 
de Mello Rodrigues, Margarete Volpato, 
RogÈrio Faria, Thiago Ladeira and Thiago 
Furtado, besides the participation of spe-
cialist Vanessa Cristina Oliveira de Souza, 
from the Federal University of Itajub·.

Technology for
helping farmers

Drones and precision farming contribute towards monitoring 
coffee production and everyday decision-making regarding the crop

Procedures 
can be 

scheduled 
on a cellphone
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Gestão online chega
aos campos experimentais

UNIDADES DE REFERÊNCIA
A implementação do sistema, acessível por computador e dispositivos móveis, começou em setembro e faz parte de um 

plano mais amplo de modernização dos campos experimentais de café da Epamig, que se estende até 2029. A proposta é 
substituir processos manuais por soluções digitais, tornando as unidades referência em eficiência e inovação para o setor 
cafeeiro. “Existe um planejamento estruturado para modernizar nossos campos até 2029. O sistema será essencial para as 
avaliações de desempenho das áreas, que serão divididas entre os experimentos de pesquisa e as vitrines tecnológicas”, explica 
Clenderson, que também coordena a Assessoria de Negócios Agropecuários da Epamig.

Essas vitrines tecnológicas funcionarão como modelos de lavouras de alta tecnologia, reunindo cultivares validados pela empresa 
e boas práticas de manejo sustentável. A proposta é criar ambientes de demonstração e aprendizado, voltados à capacitação dos 
produtores e à disseminação de resultados de pesquisa. “Queremos que essas áreas sirvam de exemplo para os cafeicultores mineiros, 
mostrando o potencial de inovação e eficiência do setor. Serão espaços voltados à difusão de conhecimento, à realização de encontros 
técnicos e dias de campo, com orientações sobre o uso de tecnologias e a escolha das cultivares mais adequadas”, finaliza o pesquisador.

Os campos experimentais da Empresa de Pesquisa Agropecu-
ária de Minas Gerais (Epamig), referência nacional em pesquisas 
voltadas ao desenvolvimento e à validação de cultivares de café, 
estão passando por um processo de modernização sem prece-
dentes. A iniciativa marca um novo passo rumo à digitalização das 
atividades de pesquisa, manejo e difusão tecnológica, com a im-
plementação de um sistema de gestão que promete transformar a 
rotina das unidades experimentais.

As fazendas localizadas nos municípios de Três Pontas, Machado, 
São Sebastião do Paraíso e Patrocínio já começaram a operar com o 
“Produtor Online”, software que integra diversas etapas da produção 
e do monitoramento das áreas. A ferramenta permite o acompanha-
mento em tempo real das atividades, o controle e o planejamento 
dos processos produtivos, além de oferecer recursos para análise de 
custos, geração de relatórios e consolidação de dados.

Com o sistema, a Epamig busca ampliar a eficiência operacional, 
garantir maior precisão nas informações e fortalecer a integração en-
tre as diferentes unidades de pesquisa. A plataforma também estimu-
la o compartilhamento de dados e experiências entre pesquisadores, 
técnicos e gestores, favorecendo a gestão estratégica das lavouras e o 
repasse de informações qualificadas ao produtor rural.

Segundo o pesquisador Clenderson Gonçalves, o uso do sistema 
representa um avanço importante no controle e na organização das 
atividades de campo. “Hoje temos o controle na palma da mão, seja 
na área de pesquisa, de sementes ou nas vitrines tecnológicas. O sof-
tware nos auxilia, por exemplo, no monitoramento de pragas e do-

enças. Podemos registrar o ponto de incidência, programar a pulve-
rização e acompanhar todo o processo dentro da plataforma”, relata.

Além de otimizar o manejo, o “Produtor Online” amplia a 
capacidade de análise dos custos de produção e a transparência 
das operações. “Conseguimos gerar relatórios completos com 
base nos dados inseridos, detalhando desde as horas de trator 
utilizadas até o tempo de colheita, tratos culturais, pulveriza-
ções e adubações. Essas informações são fundamentais para 
calcular o custo real da semente de café e planejar melhor as 
próximas etapas do trabalho”, complementa Clenderson.

Aplicativo permite planejamento dos processos e monitoramento 
das áreas de pesquisa e vitrines tecnológicas em tempo real
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On-line management 
reaches experimental fields

REFERENCE UNITS
The implementation of the system, accessible by computer and mobile devices, started in September and is an integral part of a wider 

modernization plan for Epamig’s Experimental coffee fields, which extends through 2029. The idea is to replace manual processes with 
digital solutions, turning the units into references in efficiency and innovation in the coffee sector. “There is a structured plan for modern-
izing our fields by 2029. The system will be essential for area performance evaluations, which will be split into research experiments and 
technological showcases”, explains Clenderson, who also coordinates Epamig’s Agricultural Businesses Advisory Council.

These technological showcases are viewed as models for high technology farms, comprising cultivars validated by the company 
and sustainable good agricultural practices. The idea is to create demonstration and learning environments, focused on capacity 
building courses for farmers and the dissemination of research results. “We want these areas to set an example to the coffee farmers 
in Minas Gerais, attesting to the innovation potential and efficiency of the sector. These initiatives will be focused on knowledge 
spreading, technical meetings and field days, with recommendations on the use of technologies and options for more appropriate 
cultivars”, the researcher concludes.

Application makes it possible to plan processes and monitor 
research areas and technological showcases in real time

The experimental fields of the Minas Gerais Agriculture Re-
search Corporation (Epamig), national reference in research fo-
cused on the development and the validation of coffee cultivars, 
are going through an unprecedented modernization process. The 
initiative marks a new step toward the digitalization of research 
activities, management and technological spread, with the imple-
mentation of a management system which promises to transform 
the routine of the experimental units.

The farms located in the municipalities of Três Pontas, Machado, 
São Sebastião do Paraíso and Patrocínio have already started to oper-

ate with the “On-line Producer” software, which includes several pro-
duction stages and area monitoring services. The tool allows for keep-
ing a close watch on the activities in real time, along with controlling 
the planning of the productive process, besides offering resources for 
cost analyses, generation of reports and consolidation of data.

With the system, Epamig seeks to expand its operational efficiency, 
thus guaranteeing high precision in information and strengthenning 
the integration between the different research centers. The platform 
also encourages researchers, technicians and managers to share their 
data and experiences, thus favoring strategic field management prac-
tices, whilst passing on to farmers qualified information.

According to researcher Clenderson Gonçalves, the use of the 
system represents an important step forward in the control and or-
ganization of field activities.  “Now, we have everything under con-
trol, whether in the research area, seeds or technological showcases. 
The software helps us monitoring pests and diseases. We are able to 
record the point of incidence, program our spraying activities and 
keep a close watch on the process within the platform”, he reports.

Besides maximizing the management practices, the “On-line Pro-
ducer” expands the analyzing capacity of the production costs and 
operation transparence. “We manage to generate comprehensive re-
ports based on inserted data, detailing everything from hours of trac-
tor work to harvest time, management practices, crop spraying and 
fertilization. This information is of fundamental importance when it 
comes to calculating the real cost of coffee seeds and accurately plan-
ning the next steps of the work”, Clenderson complements.
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Seminário discute a 
sustentabilidade da cultura

CAFEICULTURA REGENERATIVA
Ainda na Suíça, a pesquisadora conduziu palestra sobre cafeicultura regenerativa e manteve reuniões técnicas com 

equipes de pesquisa da Nestlé, em Lausanne, e da Nespresso, em Vevey. Nessas ocasiões, apresentou avanços de mais de 
24 anos de estudos dedicados ao controle biológico conservativo de pragas do cafeeiro. A instituição esteve ainda na World 
Coffee Geneva 2025, maior feira europeia dedicada ao mercado de cafés especiais, evidenciando assim o compromisso de 
estar atenta ao desenvolvimento e à sustentabilidade da cadeia produtiva do café.

A sustentabilidade na cafeicultura foi pauta de um evento 
realizado em 2025 em Trieste, na Itália. A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais (Epamig) levou tecnologias de 
controle biológico de pragas aplicadas ao sistema de produção 
regenerativa, tema abordado em palestras da pesquisadora Ma-
delaine Venzon, especialista reconhecida internacionalmente 
pelo trabalho desenvolvido.

As apresentações ocorreram dentro da programação organi-
zada pela Fundação Ernesto Illy, entidade italiana que atua na 
promoção da ciência, da educação e da sustentabilidade no se-
tor. As discussões integraram o curso de mestrado da fundação, 
que teve como foco “Produção e Mudanças Climáticas”, reunin-
do representantes de 17 países, entre professores, estudantes e 
profissionais ligados à cadeia do café.

Para a pesquisadora, o Brasil tem assumido posição de referên-
cia no cenário mundial. “Com as mudanças climáticas e a perda de 
biodiversidade, as tecnologias que desenvolvemos passaram a ser 
demandadas por diferentes elos da cadeia produtiva, tanto pela in-
dústria quanto pelos produtores. Nesse contexto, o Brasil é vitrine 
em cafeicultura regenerativa e a Epamig se destaca com práticas de 
controle biológico conservativo, como o uso de corredores ecoló-
gicos multifuncionais e plantas de cobertura”, destacou.

A Epamig também esteve presente em Basel, na Suíça, na As-
sembleia de Membros da Plataforma Global do Café (GCP), or-
ganização que reúne atores internacionais do setor para discutir 
sustentabilidade na produção e no comércio do grão. “Debate-
mos estratégias de expansão da cafeicultura sustentável e rege-
nerativa, além de acompanhar a apresentação dos resultados 
obtidos pela Plataforma nos últimos dois anos, que ressaltaram 
a importância do trabalho de pesquisadores como consultores”, 
relatou Madelaine.

Empresa de pesquisa mineira apresenta tecnologias de 
controle biológico de pragas em evento realizado na Itália
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Seminar holds a debate 
on crop sustainability

REGENERATIVE COFFEE FARMING
In Switzerland, the researcher gave a lecture on regenerative coffee farming and continued to hold technical meetings with 

Nestlé research teams, in Lausanne, and Nespresso, in Vevey. On these occasions, she presented advances of more than 24 years 
of studies dedicated to conservative biological control of coffee pests. The institution also attended the World Coffee Geneva 
2025, biggest European fair dedicated to the specialty coffees market, thus attesting to the commitment of paying attention to the 
development and sustainability of the coffee supply chain.

Minas Gerais research company presents technologies focused 
on biological control of pests in an event held in Italy

Coffee farming sustainability was on the agenda of an event 
held in Trieste, Italy, this year. The Minas Gerais Agriculture Re-
search Corporation (Epamig) presented biological pest control 
technology applied on the regenerative production system, 
theme addressed by researcher Madelaine Venzon, specialist 
internationally acknowledged for her work.

The presentations occurred within the program organized by 
Ernesto Illy Foundation, Italian entity involved in the promo-
tion of science, education and sustainability in the sector. The 
discussions were an integral part of the Foundation’s Master’s 
Degree course, whose focus was on “Production and Climate 
Change”, bringing together representatives from 17 countries. 
Including teachers, students and professionals linked to the 
coffee supply chain.

In the researchers view, Brazil has assumed a position 
of reference in the international scenario. “With the climate 
change problems and biodiversity loss, the technologies de-
veloped by us began to be demanded by different links of the 
supply chain, both by industries  and producers. Within this 
context, Brazil is a showcase of regenerative coffee farming 
and the Epamig stands out for its conservative biological con-
trol, like the use of multifunctional ecological corridors and 
cover crops”, he stressed.

Epamig was also in Basel, Switzerland, at the Assembly of 
the Members of the Global Coffee Platform (GCP), organization 
which comprises international players of the sector, to discuss 
production sustainability and bean sales. “We debate on expan-
sion strategies for sustainable regenerative coffee farming, be-
sides keeping an eye on the results achieved by the Platform 
over the past two years, which stressed the importance of the 
work of researchers and consultants”, Madelaine reported.
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A estabilidade
vem pela água

INVESTIMENTO VIÁVEL
Os resultados mostraram que o investimento em irrigação é financeiramente viável em praticamente todas as regiões analisadas. 

Em locais como Jaguaré (ES) e Monte Carmelo (MG), os indicadores de Payback, Valor Presente Líquido (VPL) e Taxa Interna de 
Retorno (TIR) se mostraram particularmente atrativos, especialmente em cenários de preços mais elevados. Apenas em Cachoeira 
de Itapemirim (ES) os retornos foram mais limitados.

Segundo os especialistas, a irrigação se torna ainda mais vantajosa em lavouras com alto nível tecnológico, onde práticas de 
manejo, como adubação, controle fitossanitário e poda, já estão consolidadas. Nesses casos, o sistema potencializa os ganhos 
produtivos e garante maior estabilidade frente à instabilidade climática.

Por outro lado, em áreas de baixa produtividade e manejo deficiente, os benefícios da irrigação são reduzidos, podendo não justificar 
os altos custos de implantação. A conclusão dos analistas é que a irrigação é uma ferramenta promissora para aumentar a competitividade 
da cafeicultura, mas deve ser acompanhada de boas práticas agronômicas para que o investimento alcance os resultados esperados.

A água exerce papel decisivo em todas as fases do desen-
volvimento do cafeeiro, desde a germinação até a colheita. No 
ciclo do café, a etapa da florada, geralmente entre setembro e 
dezembro, é a mais sensível à escassez hídrica. A falta de chuvas 
nesse período, somada às altas temperaturas, pode provocar 
abortamento das flores e desuniformidade das floradas, com-
prometendo o volume e a qualidade da safra.

Em regiões tradicionalmente produtoras, como o Sul de Minas, 
Cerrado Mineiro e Alta Mogiana, a estiagem prolongada chegou a 
durar até seis meses. No mês de setembro, quando a chuva costu-
ma estimular a florada, a ausência de precipitação compromete a 
produtividade. Produtores relatam lavouras debilitadas, com des-
folha acentuada e botões florais secos antes da frutificação, cenário 
que aumenta a incerteza em relação à próxima colheita.

A seca prolongada é especialmente devastadora em proprieda-
des sem irrigação. Nessas lavouras, as perdas chegam a 20% a 30% 
da produção. Já os cafezais irrigados registram queda de apenas 
5% a 10%, demonstrando maior resiliência. Embora a irrigação 
não elimine os impactos da estiagem, os números mostram que o 
sistema consegue mitigar significativamente as perdas.

Estudos de campo indicam que a adoção da irrigação pode 
elevar a produtividade em até 20%, dependendo da variedade 
e das condições do solo e do clima. Além de corrigir o déficit 
hídrico, o sistema favorece floradas mais uniformes e frutos de 
maior calibre, que alcançam preços melhores no mercado. Em 
contraste, a seca reduz o tamanho dos grãos e prejudica a qua-
lidade, diminuindo seu valor comercial.

Uma análise de viabilidade econômica realizada pelo projeto 
Campo Futuro 2024, da Confederação de Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar), avaliou o impacto da irrigação em diferentes regiões 
e espécies de café, tanto Arábica quanto Canephora. O estudo 
considerou custos de implantação e operação, como aquisição 
de tubulações, bombas, mão de obra e energia elétrica, bem 
como as receitas projetadas ao longo de 20 anos, horizonte cor-
respondente à vida útil dos sistemas.

Irrigação mitiga perdas provocadas pela estiagem e se destaca 
sobretudo em lavouras de café de alto nível tecnológicO
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Stability
comes from water

LARGE SCOPE
The results attested that the investment in irrigation is financially viable in practically all the analyzed regions. In places like Jag-

uaré (ES) and Monte Carmelo (MG), the Payback values, Net Present Value (NPV) and Internal Rate of Return (IRR) proved to be 
particularly attractive, especially in scenarios of high prices. Only in Cachoeira de Itapemirim (ES) the returns were rather limited.

According to the specialists, irrigation happens to be even more advantageous in high technological situations, where man-
agement practices, like fertilization, phytosanitary controls and pruning have already been consolidated. In these cases, the 
system potentiates productive gains and ensures firm stability in light of climate change problems.

On the other hand, in low productivity areas and deficient management, irrigation benefits are reduced, even failing to 
justify the high implementation costs. The conclusion by the analysts is that irrigation is a promising tool that boosts the com-
petitiveness of coffee farming, but should come in the company of good agronomic practices for the investment to achieve its 
expected results.

Irrigation mitigates losses caused by droughts and, 
above all, in high technology coffee fields

Water plays a decisive role in all development stages of a coffee 
plant, from germination to harvest. In the coffee cycle, the flower-
ing stage, generally from September to December, is more sensitive 
to water stress. The lack of rain during this period, along with high 
temperatures, could cause leaf shedding and flowering disconfor-
mity, jeopardizing both crop quality and volume.

In traditional coffee producing regions, like the South of Minas 
Gerais, Cerrado Mineiro and Alta Mogiana, the prolonged drought 
lasted for up to six months. In the month of September, when pre-

cipitation levels tend to stimulate the flowering stage, the absence 
of rain adversely affects the productivity levels. Producers refer to 
debilitated fields, characterized by intense leaf shedding and dry 
floral buttons prior to the fruit setting period, scenario that suggests 
uncertainty with regard to the crop that comes in the sequence.

Prolonged drought conditions are very devastating in farms with 
no irrigation. In these fields, production losses amount to 20% or 
30%. In irrigated coffee fields, losses reach only 5% to 10%, attest-
ing to higher efficiency. Although irrigation does not eliminate com-
pletely the impacts stemming from droughts,  numbers attest that 
the system manages to mitigate significantly the losses.

Field studies indicate that the adoption of irrigation could in-
crease productivity by up to 20%, depending on the variety and soil 
and climate conditions. Besides correcting the water stress prob-
lem, the system leads to a uniform flowering stage and increases the 
caliber of the beans, thus attracting better prices in the market. In 
contrast, droughts reduce the size of the beans, thus jeopardizing 
their quality and adversely affecting their commercial value.

An economic viability analysis conducted by the 2024 Future 
Field project, a division of the Brazilian Federation of Agriculture 
and Livestock – CNA, along with the National Rural Professional 
Learning Service (Senar), evaluated the impact from irrigation in 
different regions and coffee varieties, both Arabica and Canephora. 
The study took into consideration implementation costs, like the 
acquisition of pipes, pumps, labor and electric energy, as well as 
revenues projected over a 20-year period, corresponding to the 
lifespan of these systems.
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Leia. Anuncie.
Conheça. Cresça.
www.editoragazeta.com.br

O AGRO BRASILEIRO É A
SEMENTE DO NOSSO FUTURO

CONHECIMENTO QUE
FLORESCE, CRESCENDO
JUNTO AO AGRONEGÓCIO
BRASILEIRO. 
DESCUBRA O FUTURO DO
CAMPO COM OS ANUÁRIOS
DA EDITORA GAZETA!
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ARÁBICA
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CONILON
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Nossa  parceria com cafeicultores de todo país  comprova

a viabilidade e o retorno rápido das nossas soluções, que

se pagam com o próprio incremento de produtividade:

A sua marca de irrigação.

Conheça as soluções da marca 

líder mundial em irrigação e vamos 

juntos agregar valor no seu cafezal.

mais de 30 anos irrigando
qualidade e produtividade!

Netafim  +  Café:


